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Partiu de avião na quinta-feira 
para Moçambique o venerando 

Presidente da República, sr. Ge- 
meral Craveiro Lopes, que teve,, 

ao embarcar, alectuosa maniles- | 

tação de boa viagem da parte das 
entidades oficiais e do povo que 

o saudou cum fervor e respeito. | 

O ilustre Chefe do Estado loi, 
recebido naquela nossa impor- 

tante província ultramarina com 

deslumbrantes comemorações co-; 

mo já estava previsto e em se-| 

guida visitará a União da Africa 

do Sul e a Federação da Rodésia 

e da Niassalândia, países nossos 

vizinhos, a cujos convites o Go- 

verno, em conselho de ministros, 

e a Assembleia Nacional, na ses- 
são do dia 18 do mês pretérito, 
deram o seu assentimento con- 
forme os termos constitucionais. 

No regresso de Moçambique, 
o sr. Presidente da República 
visitará também Angola durante 
alguns dias e algumas horas 
S. Tomé e Príncipe. 

Quando o Supremo Magistra- 
do da Nação chegou ao aeropor- 
to de Movalane, uma bateria do 
Orupo Misto de Artilharia 1 deu 
wma salva de 21 tiros, tendo as 

entidades oficiais, militares e o 
povo dispensado a Sua Excelên- 
cia carinhosa recepção de boas- 
«vindas. 

Seguiram-se as cerimónias 
regulamentares pela guarda de 
honra, constituida por um bata- 
Jhão indígena, a três companhias, 
com bandeira e banda. Do aero- 
porto até à Sé Catedral, o sr. 
Presidente foi escoltado por uma 
força do Grupo de Esquadrões 
de Moçambique, constituida por 
motocicletas, tropas a cavalo e 
sjeeps», e uma formatura de ele- 
mentos das guarnições de Lou- 
renço Marques, Boane, Xefina e 
Ponta Moane, no total de cerca 
de três mil homens. 

Pelas notícias recebidas, o cor- 
tejo foi imponente de vibração e 
fé patriótica, sempre aclamando, 
Portugal na pessoa simpática do 
seu legítimo representante. 

Na homenagem aos mortos da 
gronde guerra, na Praça Mac 

ahon, participou um batalhão 
europeu, um batalhão indígena 
e uma bateria de artilharia. 

Na próxima terça-teira haverá, 
mo campo de jogos do Grupo! 
Desportivo, um festival despor-| 

tivc-militar em que tomam parte; 
3.500 atletas, e no dia ll, no 
Campo de Boane, com a forma- 
tura geral da guarnição, o Chefe 
do Estado descerrará uma placa 
comemorativa e realizar-se-á um 
banquete de gala, | 

Também se procederá, em 
Marracuene, a una homenagem 
aos heróis da ocupação, em que 
colaborará uma companhia euro- 
peia, uma companhia indígena, 
um esquadrão de cavalaria e uma 
bateria de artilharia, 

  

  

  

Presidencial 
TODOS OS PORTUGUESES DESEJAM 

FELIZ VIAGEM AO SUPREMO 

CHEFE DA NAÇÃO! 

Ao amigo Tomaz Fernandes (Gama), 

poeta e prosador distinto. 

E' uma fada maravilhosa a 

Poesia! Reveste todas as formos, 

todos os sentimentos exprime. 

Umas vezes é linda zagala cor- 

rendo descuidada por montes e 

veigas, Trepa alcantis, salta va- 

lados, - desce a deveza, escuta o 

trinar dos passarinhos saltitando 

de ramo em ramo, brinca com o 

cordeiro, colhe o malmequer sil- 

vestre, mira-se na corrente, re- 

clina-se na relva e, afagada pelos 

zefiros, adormece por fim sobre 

cabeçal de flores. E” a poesia 

campestre ou pastoril. 

Outras vezes é válida amazona, 

cheia de majestade e beleza, em 

carro aéreo, numa das mãos os 

fastos dos povos, na outra a tuba 

sonorosa, cantando amores, guer- 
ras e feitos, e levando aos confins 

da terra os nomes dos herois. E' 
a puesia épica. 

Virgem de faces pálidas, ei-la 

à sombra do chorão, derramando 

prantos sobre a pedra de um táú- 
mulo num ermo cemitério. E' a 
elegiaca. 
Cum os cabelos desentrança- 

dos, vêmo-la depois donzela de 

formosura celeste soltar ao vento 
o canto mavioso, desferir da lira 

sons divinais, mas logo com mas 

guada voz, ei-la a gemer quei- 

xas, suspirando amores... Leva 

a mão ao peito, solta um grito, 

arroja-se aos astros com olhos 

Do Secretariado Nacional da ebanelantes e baixa-à terra debu- 
Informação, Cultura Popular € jhada em lágrimas | E” a poesia 

Turismo: ! 

Estão previstos outros actos 

solenes, de carácter militar, em 

Inhambane, Beira, Vila de Mani- 

ca, Tete, Vila Cabral, Nampule 
e Porto Amélia. 

No dia 3 de Setembro, o sr. 

General Craveiro Lopes partirá 
para à União da Africa do Sul e 

para a Federação da Rodésia e 

da Niassalândia, e o seu regresso 

a Lisboa está marcado para o 
dia 9 do mesmo mês, 
Com a viagem do sr, Presiden- 

te da República Portuguesa à 

nessa importante província de 

Meçambique e aos países amigos 
nossos vizinhos, mais firme será 

a unidade nacional para o em- 

grandecimento da Pátria e mais 

delicada a amizade de Portugal 
na política do Mundo. 

Os votos de todos os portu- 
gueses são sinceros:—feliz e boa 

viagem ao ilustre Chefe do Es- 

tado! 
pá classipáca e 

Saudações recebidas 
A propósito do 26.º aniver- 

sário do «Ecos de Cacíam, rece-| 
bemos as seguintes saudações: 

  

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO F OFICINAS 

Rua da Paz — QUINTA — CACIA 
Telef. 18 

Não se aceitam originais contra a vida particular me 

qualquer individuo 

“O CORRER DA PENA 

sempre caminhando 
  

Agosto!... oitavo mês do ano porque sempre falava com cons- 

gregoriano. ciência, num sintoma de bem 

Como discrição figurada, signi- comum, para todos e para as 

tica-nos «sColheitar. 
Mas, como poderei eu, no prin» |- 

| causas que defendia com orgulho. 
Não era um intelectual, não 

cípio deste mês encantador ir era um jornalista, mas era um 
colher palavras consagradas, que Director 

possa atrair a mim, ainda com 
benevolência, este slarme comes 
morativo do «Ecos de Caclar. 

Vou tentar, mas desde já digo, 
não vou longe... 

+ 

Não vuso lazer uma afirmativa 
categórica, nem optimista, por 
mais um aniversário, ou polvilhar 
a trajectória de um ano decorri- 
do, ou ainda arquitectar um fu- 
turo risonho para o ano que 
entra. Só peço, que o caminho 
que tem trilhado, sempre cum- 
prindo a sua alta missão, seja 
seguido como até aqui. 

- 

E” muito difícil começar qual: 
quer dos meus «apontamentoss, 

apontamentos sim (porque mais 
não sei fazer) sem consultar pri- 
meiramente os meus pcbres sen- 
timentos, porque a minha pouca 
vocação, os meus atributos lite- 
rários, não me facultam, para que 
possa escrever qualquer prosa 
que seja bonita e agradável. 

Escrevo, para o «Ecos», por- 
que é um grande jornal da pro- 
víncia, que admiro e patrocino, 

«.. Senhor Director do jornal 
«Ecos de Cacia» — Quintã do 
Toureiro — Cacia 

“lírica. 
Mestra de rosto amável, já gra- 

pve, já risonho, põe-se a instruir, 

Em nome do Senhor Secretário Na- a descrever com deleitosa can- 

cional, no meu próprio e do corpo re- dura. E' a didática. 

dactorial desta Repartição, tenho a honra 

de felicitar V. pelo aniversário do jor-' 

nal da sua muito digna direcção, fazendo 

votos pelas suas prosperidades e longa 
vida ao serviço do Pais. 

deixas soltas, 
horrores e desgraças, que nos; 
arrancam lágrimas. E” a poesia 

Correndo espavorida, de ma- 
contar - nos j vem 

Aproveito O ensejo para apresentar &' frúgica, 
V. os meus cumprimentos. 

A Bem da Nação 

Secretariado Nacional da Informação, 
28 de Julho de 1956. 

O Chefe da Repartição, 
(A. Tavares de Almeida). 

Do sr. José Maria Marques 
Aleixo, laborioso comerciante em 

Lisboa: 
Lisboa, 31 de Julho de 1956 

++. Sr. Manuel Damião: 
Deposse do conceituado jornal «Ecos 

de Cacía» do passado dia 28, tomei co- 
nhecimento da notícia nele inserta rela- 
tiva à passagem do 26.º aniversário da 
sua fundação. 
Como descendente directo de indiví- 

duos dessa localidade e ainda por afiui- 
dade de fannliares aí residentes, largos 

licioso, com 

Convertendo - se de repente em 
rapariguita travessa, de olhar ma» 

chistes e ademanes 
engraçados, faz-nos rir a bandei- 
ras despregadas. E' a poesia 
cómica. 

Criança traquina, aperrando 
um velho, faz travessuras, solta 
risadas com cambiantes de ino- 
cência e malícia. E” a epigramá- 
tica. 

E logo matrona grave, mãe 
severa, tomando semblante auste- 
ro, ei-la a castigar vícios, a cor- 
rigir defeitos. E” a satírica. 

Lx.* Julho 1956 Malmequer. 

laços de amizade me trazem ligado à Sa + 
Região, o que é mais do que suficiente 
para não deixar passar em claro tão 
notável acontecimento, pelo que me 
apresso a associar vo momento festivo 
do jornal em causa e faço votos sinceros 
por prosperidades progressivas. 

A V., como seu muito digno director, ! 
apresento-lhe os protestos da minha 
admiração e apreço, pelo muito que tão 
inteligentenente tem feto a bem dos, 
habitantes da Região do Baixo Vouga e,! 
entretanto, subscrevo-me com elevada 

consideração 
De V. atenciosamente, 

José Maria Marques Aleixo. 

Agradecemos estas honrosas 
provas de apreço.   

Dr. Fernando R. da Cunha 
Interno dos Hospitais Civis 

CLÍNICA GERAL 
Consultório : 

Praça da Figueira, 11-2.º- E. 
Telef. 30698 

Consultas às terças, quintas e sábados, 
das 18 às 20 horas 

Residência: 

Tv. Santa Quitéria, 63-1.º- E. 
Telef. 668480 

LISBOA — 

apenas simples palavras. 
*   

breceu a sua terra, 

saudade, 

pelo País e Além - Mar. 

grandes qualidades, levaram-nos 
a estimá-lo e a acarinhá-lo, 

um eloquente, porque a eloguên- 
cia é, ma verdade, a boa distri- 
buição de palavras e sentimentos, 
que se empregam ao falar e ao 
escrever. 

Faltava-lhe a eloquência para 
escrever, mas tinha-a no falar, 

  

Camilo de Almeida 
Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 

Telef. n.º 581 — AVEIRO   
Que poderei dizer, neste dia, 

que devia ser de festa para todos 
aqueles que, juntamente comigo 
estão ligados à vida do «Ecos», 
do que lembrar — José Marques 
Damião — que foi sempre um 
igrande bairrista, que muito eno- 

senão com 
lágrimas perenes de perpétua 

“O seu vigor, a sua seriedade, 
levou-o a ter uma grande influêns 
cia entre tcdos os seus colabora- 
dores, amigos e assinantes, por- 
que nunca os esquecia, nem tão 
pouco os cacienses espalhados 

Era amigo de todos, e, as suas | 

Não era (como hei-de dizer): 

prebo, que significa 
mais, porque mostreu sempre a 
sua honestidade e as suas viriu- 
des, em todos os seus actosr. 

* 

Um de Agosto!... 
Aniversário do «Ecos de Cas 

cianl... 
É mais um ano que entra na 

vida pujante deste jornal, mas 
também é para mim a saudade 
de uma pessoa que me foi sems 
pre grata e que priva o meu 
sentido de se alongar, para des- 
crever tão grande dia nesta casa, 

No entanto, para terminar esta 
minha saudeção, vou tentar num 
esforço de consciência, dizer mais 
duas palavras, que sinda faltam 
para comemoração deste dia so- 
lene, não só para o «Ecos» como 
também para todos qs seus co- 
laboradores, amigos e assinantes, 

São passados XXVI anos e a 
nossa campanha de benfzzer 
continua e continuará sempre, 
muito útil e de grande interesse 
para todos os seus assinantes € 
anunciantes, 

Esqueçemos todos os sacrifi- 
cios e, continuaremos sempre, 
sem desamparar o nosso lema, 
numa vigilância cerrada em prol 

'da nossa Pátria e do nosso se- 
melhante, 

E, esta nossa ansiedade, de 
assim cumprir, é o nosso progras 
ma, para bem comum de tudos 
nós. 

Procuraremos sempre contri- 
buir a bem de todos, glorificando 
ano a ano esta data, não só nos 
problemas regionais, como todos 
os que figuram no campo da cul- 
tura e nos são mais queridos. 

Combateremos o analfabetismo 
e os problemas de ignorância 
«Crassa» que sempre foram pre- 
judiciais à Nação, etc, 

E com este nosso ideal, cheio 
de beleza e pura verdade, eu 
quero traçar a letras de oiro — 
— 1 de Agosto de 1956. 

Termino, saudando o «Ecos de 
Cacía» e Manuel Damião, grande 
continusdor da obra deixada por 
seu saudoso Pai e que, seguindo 
as suas pisadas, dará grande hon-” 
ra ao «Ecos», sempre noticioso, 
a todos os cacienses, amigos e 
colaboradores. 

Aveiro, 1 de Agosto de 1956. 

Costa Pinto. 

  

Mário Bismarck Soares | 
ADVOGADO | 
  

Rua do Urncifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA |  



2 ECOS DE CACIA 

Venda de Propriedades 
nas freguesias de Cacía e Angeja 

Torna-se público que no do- 

mingo, dia 12 do corrente mês 

de Agosto, pelas 11 horas da 
manhã e no Largo da Capela da 

Quintã, da freguesia de Cacía, se] 

procederá à venda particular, em 

leilão, por motivo das partilhas 

dos bens deixados por MANUEL 

RODRIGUES DE CARVA- 

LHO, que toi da Quintã do Lou- 
reiro, dos seguintes prédios rús- 
ticos, livres de ónus, reservando- 

-se o direito de não entregar, no 
caso de não convir o último lanço : 

1.º — Uma terça parte de um 
prédio de casas térreas com quin- 
tal e outras pertenças, sito na 
Quintã do Loureiro, freguesia de 
Cacía, a partir do Norte e Poente 
com herdeiros de Joana Nunes, 
do Sul com Manael Nogueira 
Simões, do Nascente com José 
Dias Marques, descrito na Con- 

servatória do Registo Predial sob 
o n.º 28.670, a fis. 15 v.º do 
Livro B 77 e inscrito na matriz 
urbana sob o art.º 310. 

2.º — Terra lavradia nas Valas, 

limite da Quintã do Loureiro, a 
partir do Norte com a estrada, do 

Sul com Vala, do Nascente com 

vários e do Poente com herdei- 

ro; de Manuel da Fonseca, não 

de crita na Conservatória e ins: 

erita na matriz sob o art.º 8.979. 

3.º — Terreno a pinhal, sito 

nos Hervideiros, limite da Quintã 

do Loureiro, a partir do Norte 

com caminho, do Sul com Antó- 
mio de Bastos, do Nascente com 

Francisco Pereira e do Poente 

com Diogo Simões Cristo, des- 

erito na Conservatória sob o n.º 
32,142 a fls. 116 v.º do Livro 

B-85 e inscrito na matriz sob o 

art.º 9.110, quatro décimos. 

4.º — Uma terra lavradia sita 

no Sargaçal, limite da Quinta, a 

partir, toda, do norte com cami- 

nho, do Sul com vários, do Nas- 

cente com prédio do Casal e do 

Poente com herdeiros de Fran- 

cisco Marques da Graça, corres- 
ponde a metade do prédio des- 
erito ma Conservatória sob o n.º 

27.324, a fis, 138 v.º do Livro 

B-73, inscrita na matriz sob o 
artigo 8.825. 

5.º — Terra lavradia no Sar- 

gaçal, mesmo limite, a partir do 

Norte com caminho, do Sul com 

Carmindo Nogueira e outros, do 

Nascente com viúva de José Mar- 

ques da Graça e do Poente com 

prédio do Casal, descrito na Con- 

servatória sob os n.ºs 37.483 à 

fis. 199 v.º do livro B-87, ins- 
crita na matriz sob o n.º 8.806, 
três quartos. 

6.º — Terreno a arroz sito no 
Cabo da Nau ou Morraça, Íre- 
guesia de Angeja, a partir do 
Norte com João Costa, do Sul 

com António Nogueira Souto, 
do Nascente com João Estrela e 
outros e do Poente com José 
de Oliveira Santos, descrito na 
Conservatória sob o n.º 13,617 
a fls. 174 v.º do livro B-33 e 

ânscrito na matriz sob os artigos 
2.896 e 2.897. 

pertenças e direitos, sita na Chou: 

sa do Muro, limite de Cacía, 

que parte do Norte e Sul com 

caminhos, do Nascente com her- 

deiros de José Autónio Dias de 

Oliveira, e do Poente com Ma- 

nuel Dias Pereira, descrito na 

Conservatória do Registo Predial 
sob os n.ºs 28,484 e 28.661. 

10.º —-Metade de uma proprie- 

dade que se compõe de um ter- 
reno a mato e pinheiros, sito no 

Monte Mouchão, limite da fre: 

guesia de Cacía, que parte do 

Norte com vários, do Sul com 

caminho, do Nascente com Ma- 

nuel Rodrigues Miranda e do 

Poente com Manuel Marta, des- 

crito na Conservatória do Re- 

gisto Predial sob o n.º 29.500. 

As sizas e as despesas das es- 

crituras, são a cargo dos com- 
pradores. * 

    

De Sarrazola 
Falecimento, — No din 29 de 

Julho findo, faleceu neste lugar 
a er.* Angélica Pereira Vigairinho, 

de TI anos, viúva há 8 de João 

Duarte da Silva, mãe das sr. 
Mariu Pereira Vignirinho, casada 

com o sr, José Maria Tavares 

Júnior, ausente no Brasil, e Lau-   

Carteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Hojs, dia 4,a srº D. Joana 
Vieira Miranda, 54 anos, esposa 
do sr. Joaquim Rodrigues Miran- 
da, de Cacía e laboriosos indus- 
triais de padaria em Tentugal; a 
sr.* D. Albertina Nunes de Al- 
meida, 53 anos, esposa do sr, 
Diamantino Dias Capela, de An- 
geja e activos industriais de pa- 
daria em Lisboa; a sr.* Celeste 
Dias Teixeira da Silva, 43 anos, 
de Cacía, esposa do sr. José Ma- 
ria Ventura da Silva, panificador 
em Viseu; e a menina Maria Ma- 
nuela Marques da Silva Matos, 
colhe 11 primaveras, filha do sr, 
José Maria da Silva Matos Júnior 
e de sua esposa sr." Maria Jusé 
Marques da Silva, residentes em 

Estarreja. 
— Amanha, 5, a menina Maria 

das Neves Carvalho, colhe 26 
primaveras, filha do bom ange- 
jense sr. Júlio Nunes de Carvalho 
e de sua esposa sr.* D, Judite 
Nunes de Carvalho, laboriosos 
industriais de padaria em Olhão. 

— No dia 6,0 sr. José da Silva 
Samartinho, 49 anos, da Quintã 
e conceituado industrial de pa: 
daria na Golega, 

— Em 7, o sr. Eurico Marques 
Teixeira, da Póvoa e panilicador 
no Estoril; a sr.º Belmira da Con- 
ceição Rodrigues, 44 anos, esposa 
do sr. Vitorino Nunes dos San- 

tiada Pereira Vigairinho, essuda tos, de Taboeira e residentes em 
com o er. Constantino Nunes 

Ventura, deste lugar. 
'Lisboa;e a sr. D. Joana Rodri- 
|gues da Silva, 60 anos, de Cacia, 

O seu funeral realizou-se no esposa do sr. Manuel José da 

dia seguinte, pelns 9 horas, com 

grande acompanhamento, Nele 
se encorporaram 6 sacerdotes, | 
que celebraram missa e ofícios de 

corpo presente na igreja puros 

quinl, a irmandade do Coração 

de Jesus e a Banda de Avgeja, 

que executou sentidas marchas 

fúnebres no trajecto e asompa- 
vhou os ofícios, 

Foram-lhe oferecidos 5 bon 

quets pela família e pessoas ami- 
gas, com sentidas dedicatórias. 

Conduziu a chave da urna'o 

er. João Sinões Costa, estimado 

proprietário deste lugar, 
Os serviços fúnebres estiveram 

a cargo da agência Fonseca, des- 

te lugar, 
A todos os doridos enviamos 

sentidos pêsames. 

1 

  

  

| Da Póvoa e Paço 
| Casamento. —No dia 22 de Ju- 
| lho findo, realizou-se na igreja 

paroquial de Cacia o enlace ma- 

|trimonial da mecina Generosa da 
Silva Miranda, de 24 anos, filha 

da erà Maria da Soledade de 

Oliveira da Silva e de seu fale- 

cido marido Manuel Maria Mi- 

| rauda, com o er. Joaquim da Cu- 

nha Ramos, de 25 anos, concei- 

“tunado industrial de padaria em 

Torres Novas, filho do er. João 

Simões Ramos e de sun esposa 

er. Maria da Glória da Cunha 

Barbosa, todos bons proprietários 

da Póvoa. 
| Foram.padrinhos o cunhado do 

noivo sr. Henrique Fernandes da 

Cunha, comerciante, e a er.* D. 

Maria Augusta Rodrigues Miran- 

da, esposa do er. Salvador da 

Cunha e Costa, benquisto indus- 
7.º — Terreno a pinhal sito, 

em Assilhó, limite de Albergaria. trial de padaria em Santarém. 

- à - Velha, a partir do Norte com; Ao novo casal desejamos um 

José de Matos Lima, do Sul com futuro cheio de felicidades. 

vários, do Nascente com herdei- 

  

"Silva Júnior, ausente na América 
do Norte. 

— Em 8, a sr.º D. Rosa Maria 
Borges, 63 anos, esposa do sr. 
António Rodrigues Branco, de 
Cacía e benquisto industrial de 
padaria em Lisboa; a sr. PFran- 
celina da Silva Almeida, 35 anos, ' 
esposa do sr. Arlindo Rodrigues 
de Almeida, de Angeja e residens 
tes em Lisboa; e a gentil menina 
Arlete Soares da Silva Castro, 
colhe 23 primaveras, filha do sr. 
José da Silva Castro e de sua 
esposa sr.* D. Eleuzinda de Sousa 
Castro, de Vilarinho e residentes 
em Lisboa, 

— Em 9, o sr. Júlio Tavares da 
Silva, 44 anos, de Angejr e labo- 
rioso industrial de padaria em 
Lisboa; a sr.* Ana Sequeira Ta- 
vares, 71 anos, viúva do saudoso 
António Tavares, de Sarrazola, 
mãe do sr. Adriano Sequeira Ta- 
vares, estimado industrial de pe- 
dra, do Cabeço; e o menino 
Armando Marques Jacinto Go- 
mes, completa 3 anitos, filho da 
sr. Maria Luísa dos Santos Mar- 
ques e de seu marido sr. Joaquim 
Jacinto Gomes, que são netinho, 
filha e genro do sr. Adriano Mar- 

sr.* Ildebrandina Augusta 
pos, de Angeja e residentes em 
A da Beja. 
—E em 10,0 sr. Francisco Ro- 

drigues de Almeida, 53 
Angeja e laboriuso' industrial de 
padaria em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 
* 

NA REDACÇÃO 

Aproveitando a visita a suas famílias, 

deram-nos o prazer dos seus cumprimen- 
tos na nossa redacção no dia 22 de Julho 

findo os srs. José Nugueira Simões, cai- 

xeiro - gerente de padaria em Tomar e 

construtor civil em Lisboa; Alfredo No- 

Martins & 

de toáus 

VENDEMOS 

  

MOTOS 

4-8- 1956 

  

  

  

David, Ld.' 
Oficina [de [reparações em MOTOS 

as marcas 

N.S. U.!A. . S. /HOREX, NORTON, ARIEL, etc. 
MOTORIZADAS —|FRANCOS BORNET 

Av"D. Nuno Álvares Pereira — Telef. 3513— TOMAR 

| 

  
  
  

” BA'LE DAS NEVES 

“ Hoje,'dia 4, pelas 22 horas 

“abrilhantado pela magnífica 
Orquestra «Central» 

do Troviscal. 

* 

Bancos para a Várzea 

| ; Vão sendo bem compreendidos 

os apelos lançados nos angejon- 

ses a bem do aformoseamento 
da eua terra. 

Para os bancos da Váizea 

foram recebidos mais os seguin- 

tes donativos: 
Tiavspoite 1.150$800   Jorge Nogueira Pinho 50800 

Jonquim Oliveira Santos 90800 

Alberto B. Almeida LOB00 
Manuel Nogueira da Silva 50800 

A tramepoitar 1.350800 

N. da R.— Por erro tipográfico, pu- 
blicamos no último número o nome do 
sr. Antônio Nogueira da Silva (Estoril), 
com 150$00, quando era 100800. Esse 
lapso não alterou o transporte, mas re- 
ctificamo-lo para Doa verdade. 

Estamos em festa. — A mossa 
freguesia entrou já em feste, 
Desde quinta - feira que são lan- 
çados foguetes no espaço pela 
manhã, no meio dia e à noite. 

| O programa é o seguinte: 

v DIA 4 — A* 11 horas, começa 

“a exibição do Zê P'reira; às 18 
horas, as Banuas de Souto da 

Bianca e de Angeja percorrem 
as runs. 

DIA 5 — Dia onomástico de 

Nossa Senhora das Neves, A's 7 
horas, a habitual missa domini 
cal;ãe 11 horas, missa solene e m 

o grupo coral da Banda de Ao! 
geja e sermão pelo er. P.º Ma- 
vuel Vilar, rev. pároco de Fros- 
sos; também às 11 horas, será 
esperada à Serração a Banda de 
Souto da Branca, que tocalá até 

1 EEE SS TT ese 

  

É gueira Simões, panificador e pre prietário 

em Tomar; Armando Simões Teixeira, 
'ques Cândido e de sua êsposa panficador em Tomar e construtor civil Maria M 

Dias Teixeira, laborioso industrial de 

| padaria em Torres Novas, natural de 

Cacia, que se dignou tomar a assinatura 

deste jornal, os quais se faziam acompa- 

anos, de | nhar do sr. Manuel Martins, sócio - ge- 

rente da firma «Martins & David, Ld.*», 

de Tomar, representantes de motos e mo- 

torizadas, conforme anúncio que pnblica- 

mos em outro lado, que se dignou tomar 
também a assinatura deste jornal. 

EXAME 
ear 

o 

Fez exame de 4.º classe e ficou apro- 

  

1 

DE ANGEJA 
  

à Praça; em seguida à Missa So- 
lene, Procissão, com as Bandas 
de Angeja e Souto da Branca; 
das 18 às 20 horne, conceito por 
estns Bandas DA Praça; e-das 22 
até à hora regulamentar, grao- 
dioso arraial nocturno, com cone 
certo pelas referidas Bandas, or- 
namentações, iluminações eléctri- 

cas é vistoso fogo de artifício, 
DIA 6 — Haverá arraial, tocan- 

do na Praça a nossa Banda, das 
18 às 20 horas, sendo atirado fogo 
vijo nos intervalos. 

— No sábado seguinte, dia 11, 
haverá um grandioso arraial Do- 
eturno no Areal — Festas Regio- 
nais do Vouga — com concerto 

'pelas Bandas de Casal d'Alvaro 
e de Avgeja, ornamentações, ilu- 
minações e fogo preso e do ar. 
—No dia seguinte, domingo, 

[teremos o cnrneterístico arraial 
do Cabecinho, abrilhantado pela 
Banda de Angeja . 

— E no dia 15 (Assunção de 
Nossa Senhora e ferindo), terá 
lugar a festividade do Senhor, 
[em que está integrada a comu 
nhão soleue das crianças desta 
freguesia, 

Haverá missa solene e comu- 
uhão e às 17 horas Procissão Eu- 
eatística, colaborando nesta fes- 
tividade a Banda de Angeja. 

Casamento. — No último do- 
mingo realizou-se o ensumento 
da menina Maria Teresa Benção 
Negueira Souto, com o er, Antó- 

|nio Augusto Caval»iro Henriques, 
co-proprietário do Centro Ci- 
clista de Angeja. 

| Na próxima semana nos refe- 
'riremos a tão auspicioso enlace, 
| Vacina do gado leiteiro. — Rea- 
liza-se no Areal, nos dins 6 e 7 
do corrente, respectivamente das 

9 às 10 e das 830 às 10 horas, a 
vacina do gado leiteiro desta Ire- 
guesia, 

| 
| De Taboeira 

PADRE AMÉRIS:O. —No dia 6, pelas 
7 horas, será rezada na capela de Santa 

adalena uma missa em sufrágio 
Camh= em Lisboa, todos da Quintã; Armando q, ama do bondoso benfeitor Padre 

Américo a que nos referiremos para a 
semana. 
DOENTE. —Voltou a adoecer a sr,* 

Maria Marques Dias, esposa do sr, Fran- 
cisco Lopes Larangeiro. 

Desejamos-lhe as methoras. 

NOTaGIAS LOCAIS 
To vo U Wo so vio do Sw So Vo de do 

Roubo 

  

  

Numia das noites da semana passada, 

  

  

vado o menino Casimiro Simões Calafate, ,rrombaram à g á o a porta da casa de campo 
filho do sr, Manuel Maria Rodrigues que a sr.2 D, Amélia Ramos, do Cabeço, 

Calafate e de sua esposa sr.2 Maria Ro- tem na sua pro 
À 4 : priedade dos Lares, rou- 

drigues Simões, bons proprietários € bando-lhe ali “paco /de batatas ide 5 
lavradores de Cacia. quilos, alguns alhos e cordas, 

Este for o segundo assalto praticado 
  
  

ros de Jusé Custódio da Silva e, 
  nesta casa, 

  

do Poente com herdeiros 
João Morais, não descrito na 
Conservatória e inscrito na ma- 

triz sob o art.º 1.810, | 

8.º — Um quinto de um assen- 
to de casas de habitação, com 

aido e demais pertenças, sito nos 

Salgueiros, limite da Quinta do 
Loureiro, que parte do Norte 

gom caminho, do Sul com estra- 

da, do Nascente com Joaquim 
Dias Pereira e do Poente com 

Clemente Simões Peixinho, ins 

crito na Conservatória sob o 
número 28.307. 

9.º — Um quarto de uma pro- 
priedade que se compõe de uma 

  

de | 
E ESSE SO O SS SS 

Deseja V. Ex.º comprar um BOM FATO? 

Então escolha fazenda com a marca : 

(Alta qualidade) 

À VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

Distribuidores gerais: À R MN À Z É hM $ ÉR GI 0 $ 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — AVEIRO 

ferra lavradia, com todas aS SUAS Da 

“.. Mas se quiser, econômicamente, 
ser bem servido, indicamos - lhe 
fazenda com a marca: 

= ET SS ES a 

  

Elaudina Belchior Horta 
Modista diplomada 

Participa ao Ex,mº Público que 
acaba de fixir residência em Ca- 
cia, onde abriu atelier e recebe 
todos os serviços de costure, 

R.da República (junto às escolas) 
CACÍA   

  

(Qualidade média) 

  

Assento de casas 
Vende-se com quintal, na Pó- 

voa, onde está instalada a loja do 
sr. Mário Melo. 

Tratar com Maria Miranda, 
em Sarrszola. (4-1) 

  

 



  

Grandiosos Arraiais 

Feéricas iluminações eléctricas 

padroeira do Paço. Nossa Senhora da Memória, que segundo 

essa narrativa, que todo o povo conhece. apareceu à borda 

do mar e foi venerada à custa dos seus milagres, é levar a 

alma a reavivar a saudade das festas que lhe são dedicadas, 

tão caracterislicamente, todos os anos e estai-se ansioso por 

que outras cheguem. E assim, de ano para ano, a tradição 

aumenta conforme envelhece a aparição centenária da 

Virgem, a quem o nosso povo tanto amor consagra e dispõe 

da sua melhor boa-vontade em lhe demonstrar à gratidão 

pelas bençãos que distr bui, Por isso, surge mais esta festa 

em que todos vamos colaborar e manifestar toda a fé que 

enche completamente os nossos corações deveras agrade- 

cidos e orgulhosos por sebtirem a verdade do prodígio ú 

sobrenatural, 
da 
É NOSSA SENHORA DA MEMORIA 

Imponentes Festejos 
em honra da 

Nossa Senhora da Memória 

prog 
É 

  

Majestosa Procissão 

  

Vistosas ornamentações 

  

R ECORDAR a interessante lenda da milagrosa 

DIA 15, dia consagrado a Nossa Senhora da Memória, 

é já de festn para estes lugares, sendo lançado fogo 

de manhã, ao meio din e à noite, manifestações que se repetirão 

nos dois dias seguintes e até começo dos festejos. 

DIA 18 (Sábado) 

Ao despontar do dia, será atirada uma descarga de fogo. 

Ao meio dia, a aparelhagem da SONORA VALENTE, de Mata- 

duços, apetrechada de 3 alto-falantes, colocados na escola, na Gândara e 

no recinto da capela, dará início à transmissão radiofónica. 

A's 13 horas, chegada ao Paço da BANDA RECREATIVA 

UNIÃO PINHEIRENSE, de Pinheiro de S. João de Loure, que segue 

a percorrer as ruas destes lugares, procedendo -se à tradicional recolha 

das devoções, até à noite. 

A's 22 horas, sairá pelas ruas do Paço e da Póvoa uma luminosa 

Procissão de Velas 

havendo sermão e outras cerimónias, ao recolher da mesma, 

DIA 19 (Domingo) 

Ao amanhecer será lançada uma grande descarga de fogo. 

A's 8 horas, chegada da BANDA RECREATIVA EIXENSE, de 

Eixo, que irá colaborar na primeira missa, que a essa hora será rezada. 

Também a essa hora, entrará novamente no Paço a Banda de Pi- 

nheiro de S. João de Loure, que seguirá a percorrer as ruas destes lugares. 

A's 11 horas, será celebrada a MISSA SOLENE, com a colabo: 

ração da orquestra da Banda de Eixo, prêgando ao Evangelho o rev. P. 

Manuel José Rendeiro, prior da freguesia de S. Jacinto. 

  

nos pitorescos 

PUÚUVOR 

              

milagrosa 

lugares i 

  

   
    

  

    

   

   
   

        

   
    

     

    

        

Duas Bandas de Música 

PINHEIRO DE 8. JOÃO -- EIXO 

Procissão de Velas 

Aparelhagem Sonora 

  

camente calma, numa vida alegre, 

Senhora da Memória. 

O alvinitente templo, onde se venera a Nossa Senhora da Memória, 

será luxuosamente ornamentado de gala por um distinto armador. 

A's 14 horas, a Banda de Pinheiro percorrerá as ruas. 
A's 16 horas, sairá a percorrer o itinerário do costume a 

Majestosa Procissão 
na qual se encorporarão muitas dezenas de anjinhos ricamente vestidos, 

sumptuosos andores, insígnias religiosas e ambas as Bandas de Música. 
Das 18 horas até à noite, junto da capela 

Grandioso Arraial 
com concerto pelas referidas Bandas de Pinheiro e Eixo. 

Em seguida e até à meia noite, transmissão de música sonora, ilu- 
minação eléctrica a contrastar com a vistosa ornamentação, do que foi 

incumbido o sr. Júlio Nunes dos Santos, da Póvoa, e grandes descargas 
de fogo de várias espécies, fornecido pelo distinto pirotécnico sr. José 

Soares Calçada, de Tarei de Souto (Vila da Feira) e por intermédio do 
sr. Manuel do Passo, do Sol Posto. 

DIA 20 (Segunda-feira) 

De manhazinha será atirado fogo rijo. 
A's 13 horas, a Banda de Pinheiro percorrerá as ruas. 
Em seguida, procede-se à tradicional ENTREGA DO RAMO. 
Depois ARRAIAL junto da capela, até à noite. 
E então prosseguirá a transmissão de música sonora, até à meia 

noite, sendo lançada uma grande descarga de fogo de artifício para remate 
dos imponentes festejos. 

O JUIZ, 
Joaquim Leandro Narciso. 

  

&o MO anuilmente acontece, a nossa pequenina 
e «colhedora terra vai transtormar a sua vida caraclerisli- 

ruidosamente festiva, 
Vai festejar - se a sua padroeir?, Nossa Senhora da Memó- 

ria, tão querida por todos. E serão uus dias de entusiasmo 

e alegria. Ruas ornamentadas sorriem, cheiros e flores 
amaciam-lhes a dureza e nas casas bem arravjadas, as fa- 
mílias juntam - se, alegremente, enquanto pelo ceu anda o 
som estonteante dos fugueles e de músicas que a aragem 
espalha por sobre casais e campos. Esta festa, além dum 
beatífico consolo propnrcionado às almas, oferecerá a lodos 
ocasião de folgar e gozar, Para isso, não poupa esforços a, 
comissão. Lindas ornamentações darão aspecto encantador 
às ruas e lornarão mais encantadora a capelinha de Nossa



CEOs DE CACIA 

Srasão & Oliveira, 10.º 
ç Armazéns Importadores de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO —= Telefone 484 = Telegramas: FRAZOL 

Agências exclusivas: Bicicletas “Fravy” = Motos “Jawa” «= Rádios “Philips” «= Fogões eléctricos “Leão” 

Ciclomotores “Pachancho” e “Sachs” Vendas com grandes facilidades de pagamento 

  

J 0sê de Qiveir: Santos 
ANGEJA — Telet: 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 

agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

Bicicletas 
E «RALEIGH.— 1.770800 

a Fte 908800 
. a 

     

    

Grande baixa de preços 

e y vo Peçam tabelas 
/ 

| ) f Armando Crespo & &." 
N S R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telel. 27027 

. a da 

Empresa Industrial de Tintas, L. 

Bweritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

+ Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

  

Josué Gonçalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todo e qualquer fingimento e 

de todos os trabalhos da sua arte, 

  

HERPEHETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co 

gar passeu, À comichão desaparece como por encan- 

io, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

vinda, Os alívios começaran. Medicamento por exce- 

jemeia para todos os casos de eczema humido ou 

seco, crostas, espinhas, erupções ot ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca,'Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

“MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

és fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

gemssoiras, taboleiroa e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

gão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

bá muitas 

  

) | | | [ | [ | À , | «mas para viajar feliz com certeza 

EEEMIRESNET O RS e a Ra só com bicicletas VENEZ A 

VENEZA é um conjunto de acessórios das melhores Fábricas do Mundo, pelo que é garantida por 5 anos, 

Outra bicicleta que convém a toda a gente é a RIAVER, com boa luz e demais exigênciasido 
Código da Estrada, desde 1. 100800, garantidas por 5 anos. 

! Motorizadas SACHS e FAMEL-VICTORIA dos mais recentes modelos ! 

BICICLETAS: — RUDGE —- PHILIPS — HERCULES e da RALEIGH INDUSTRIES 

Importação directa = Grande baixa de preços = Vendas a pronto e com facilidades de pagamento 

ARMAZÉNS VENEZA dae Afonso Miguel de Figueiredo 
Rua Aires Barbosa, 93 (à Passagem de Nível de S. Bernardo) — Telef. 209 — AVEIRO 

  

  

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef. 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 
e de trasladações para qualquer parte do País. 

Urnas para jazigo e para a terra, coroas e outros artigos 

fúnebres, a preços sem competição. 

Encarrega-se de auto-fúnebre para lodos os serviços. 

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA — Telef. 63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vink finos e comuns, pregos e diversos arligos. 

ESPk .:ALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 

e aparelhadas, soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

RADIOS 
REPARAÇÕES — BOBINAGENS 
Rádio tlecto-Reparador a 

de IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO 

  

  

  

= 

Telefone 333 

  

Agência Funerária Capela 
AMÉRICO DIAS CAPELA de 

    Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do País 

  

  

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telelone permanente 304 ESGUEIRA 

E A' Panificação 

=! CONSTRUTORA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES 

Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AQUEDA 
Fornos de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica. 

  

Telef. 25 

Fabricante de todos os móveis para panificação 
Novo sistema de fornos para padarias e paslelarias 

ao preço de um forno vulgar, Mais higiene 
e menos consumo de lenha, 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

  

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE A, Neves dos Santos 

Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 
Maçaricos e acessórios. 

Importação directa da Suécia 
Oficina de reparações por pessoal especializado, 

DESCONTOS A REVENDEDORES 

  

R. Coelho da Rocha, 85 B—Tel. 60858=LISBOA 
  

Agencia Faneraria Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando-se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação, 

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1275) 

Grande sorlido de calçado novo para homem e senhora. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidêés. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Uasa de móveis 
na Rua da República (Estrada Nacional) 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

Gentro Ciclista de Angeija, Oficina de Fogo de artifício 
(junto às Escolas) — Telef. 63 (P.F.) — ANGEJA 

Nesta oficina encontra-se tudo para ciclismo, rádio e fogões 

de petróleo, a preços acessíveis e arranjo com brevidade 

Bicicletas para homem e senhora, com luz e mais exigências! tam-se os mais artís «ces fogos 

fio Código da Estrada, desde 1.100$00, garantidas por 5 anos. ! do ar, preso, aquático e tipo! 

| Motorizadas de todos os modelos e de várias marcas 

de — Josó Soares Calçado 

Tarei de Souto—V lada Feira 
  

Nesta acreditada casa execu- 

; japonez, etc., eic, (230) | 

“A CONSTRUTORA! 

de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrao- 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. 

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 
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